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Limite de indenização

Descrição Tipo de seguro 2008 2007

Bens/interesse Incêndio, raio, explosão, colisão, 

roubo e lucros cessantes 2.974.666 1.875.569

Responsabilidades Responsabilidade civil 20.000 10.000

2.994.666 1.885.569

21 Outras informações

As vendas realizadas pela Companhia têm as seguintes destinações:

Exercício fi ndo em
Trimestre (não auditado) 31 de dezembro

 4T08  3T08 4T07 2008 2007

Ásia 277.088 262.311 239.832 1.047.194 1.140.738
Europa 170.588 250.644 205.073 789.062 1.018.433
América Norte 79.349 39.551 196.850 100.578
América Sul 13.993

Mercado externo 527.025 552.506 444.905 2.033.106 2.273.742

Mercado interno 30.942 33.125 29.142 126.612 138.210

557.967 585.631 474.047 2.159.718 2.411.952

Parte relacionada 527.025 552.506 445.351 2.033.301 2.274.188
Outros 30.942 33.125 28.696 126.417 137.764

Total 557.967 585.631 474.047 2.159.718 2.411.952

22 LAJIDA

A geração operacional de caixa medida pelo EBITDA/LAJIDA (lucro antes do resultado fi nanceiro, im-

posto de renda e contribuição social e depreciação e amortização) foi de R$ 461.456 em 2008 contra 
R$ 694.766 em 2007, representando um decréscimo de 33.6%.

Exercício fi ndo em
Trimestre (não auditado) 31 de dezembro

 4T08 3T08 4T07 2008 2007 

Lucro líquido do exercício/período 68.831 39.061 120.278 164.103 609.520
Imposto de Renda e Contribuição Social (37.718) 10.431 3.297 56.300 210.639
Resultado fi nanceiro, líquido 23.768 72.056 (67.134) 148.867 (210.417)
Outras receitas e despesas, líquido 19.743 124 (184) 19.693 5.335

Saldo equivalente ao resultado operacional
antes dos efeitos fi nanceiros 74.624 121.672 56.257 388.963 615.077
Depreciação e amortização 17.423 18.851 21.274 72.493 79.689

92.047 140.523 77.531 461.456 694.766

23 Regime Tributário de Transição

Para fi ns de apuração do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido do exercício de 
2008, as companhias poderão optar pelo Regime Tributário de Transição - RTT, que permite à pessoa 
jurídica eliminar os efeitos contábeis da Lei 11.638/07 e da MP 449/08, por meio de registros no livro 
de apuração do lucro real - LALUR ou de controles auxiliares, sem qualquer modifi cação da escrituração 
mercantil. A opção por este regime se dará quando da entrega da Declaração de Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica - DIPJ do ano-calendário 2008. 
As demonstrações fi nanceiras do exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2008 foram elaboradas con-
siderando as melhores estimativas da Administração que, neste momento, indicam a opção pelo RTT.

Barcarena, 12 de fevereiro de 2009.

Ricardo Rodrigues de Carvalho Takeshi Maeda
Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente

Luis Jorge Pinheiro Leal Nunes Takashi Nakamura
Diretor Diretor

Parecer dos auditores independentes

Aos Administradores e Acionistas
ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A.

1  Examinamos os balanços patrimoniais da Albras - Alumínio Brasileiro S.A em 31 de dezembro de 
2008 e de 2007 e as respectivas demonstrações do resultado , das mutações do património liquido, 
dos fl uxos de caixa, correspondentes aos exercicios fi ndos naquelas datas, elaborados sob a res-
ponsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis.

2  Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e os sistemas contábil e de controles internos da companhia; b) a constatação, com 
base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adota-
das pela Administração da companhia, bem como da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.

3  Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes , a posição patrimonial e fi nanceira da Albras - Alumínio Brasileiro 
S.A em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, o resultado de suas operações, as mutações de seu 
património liquido, os seus fl uxos de caixa e os valores adicionados nas operações referentes aos 
exercícios fi ndos nessas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

4  Conforme mencionado na nota explicativa 2, em decorrência das mudanças nas práticas contábeis 
adotadas no Brasil, durante 2008, as demonstrações contábeis referentes ao exercício anterior, 
apresentadas para fi ns de comparação, foram ajustadas e estão sendo reapresentadas como pre-
visto na NPC 12 - Práticas Contábeis, Mudanças nas Estimativas Contábeis e Correção de Erros.

5  Nossos exames foram conduzidos com o objetivo de emitir parecer sobre as demonstrações fi nan-
ceiras contábeis referidas no primeiro parágrafo, tomadas em conjunto. A demonstração do valor 
adicionado e o balanço social, apresentados para propiciar informações suplementares sobre a 
Companhia, não são requeridos como parte integrante das demonstrações contábeis. A demons-
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PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO SOBRE O RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO E 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008

O Conselho de Administração da ALBRAS – ALUMINIO BRASILEIRO S.A., tendo examinado, o Relatório 
da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras da Sociedade, relativos ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2008, aprovou, por unanimidade, a referida proposição.
Face ao exposto, é de parecer que os citados documentos merecem a aprovação da Assembléia Geral 
de Acionistas.

Barcarena, 12 de fevereiro de 2009.

Sebastião José Rosa
Gerente de Divisão de Contabilidade 

e  Planejamento Fiscal
CRC/RJ 39332/0 - S - PA

CPF 444.627.357-49

Francisco Ricardo Abrantes Couy Baracho
Gerente de Área de Controle e TI

tração do valor adicionado e o balanço social foram submetidos aos procedimentos de auditoria 
descritos no segundo parágrafo e, em nossa opinião. estão adequadamente apresentados em todos 
os seus aspectos relevantes em relação as demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 2009
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Tito Botelho Martins Oliveira
Presidente

Murilo Pinto de Oliveira Ferreira
Conselheiro

Ricardo Rodrigues de Carvalho
Conselheiro

Tetsuya Shibazaki
Conselheiro
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